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ROSA
A região de Andradas, 
em Minas Gerais, é a 

maior produtora do país

Ano das flores
SETOR MAIS AFETADO PELA PANDEMIA, A 
FLORICULTURA RETOMA INVESTIMENTOS 

E APOSTA NO AUMENTO DAS VENDAS

por ELIANE SILVA
fotos FOKUS AUDIOVISUAL

"O
s dois primeiros meses da pandemia 
foram muito assustadores. Depois, 
passamos a vender pela internet e 
todo mundo queria comprar uma 

planta para decorar sua casa. As vendas au-
mentaram tanto que faltaram vasos, embala-
gens e mudas. Mesmo com o revés no início do 
ano, fechamos 2020 com aumento de fatura-
mento. O ano passado foi bom, mas menos ex-
plosivo. Já este ano está muito bom.”

“No primeiro ano da pandemia, joguei no 
lixo pelo menos 30% da minha produção, tive 
de reduzir a carga horária dos funcionários, 
contraí dívidas e plantei tomate em 2 hecta-
res para pagar contas. A reação começou em 
2021, com a volta dos eventos, e neste ano as 
perspectivas são muito boas, com mais de-
manda que oferta e preço melhor.”

As frases são de Débora Acosta, que tem pro-
dução de plantas ornamentais em Holambra, 
no interior paulista, e de Wesley Godefridus 
Van Rooyen, que cultiva rosas em Andradas 
(MG). Os depoimentos resumem o caminho 
percorrido desde o início da pandemia por 
quem produz plantas ornamentais e flores de 
vasos e quem planta flores de haste.

Entre os setores do agronegócio, o de flores 
foi um dos mais afetados pela pandemia da Co-
vid-19, mas o impacto foi bem diferente entre os 
segmentos. Na estimativa do Instituto Brasilei-
ro de Floricultura (Ibraflor), de 150 a 200 pro-
dutores pequenos e médios, especialmente do 
segmento de flores de hastes como rosas, saíram 
da atividade. A categoria tem cerca de 8 mil pro-
dutores em todo o país e destina praticamente 
100% da sua produção para o mercado interno.
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“A segunda onda da Covid-19 assustou de novo, mas 
no segundo semestre voltaram com força as festas, ca-
samentos, e os decoradores passaram a demandar flo-
res a semana toda e não apenas nos finais de semana 
e, nos pontos de venda, o preço praticamente dobrou”, 
diz Adriano, que espera um aumento de até 40% no 
faturamento do segmento no Dia das Mães, na compa-
ração com 2021. O termômetro foram as vendas de 8 
de março, Dia Internacional da Mulher. Ele conta que 
a confiança no mercado é tão grande que muitos pro-
dutores que tinham mudado para o cultivo de hortali-
ças estão voltando para as flores.

Aline Segeren Fonseca, filha de uma bióloga ho-
landesa que trabalha no desenvolvimento de plantas 
em laboratório, cultiva folhagens de vasos, orquídeas 
e ervas aromáticas em Holambra e no município vi-
zinho de Artur Nogueira. Ela diz que o segmento de 
vasos atraiu muitos produtores de outros segmentos 
da floricultura a partir do segundo semestre de 2020, 
quando perceberam o aumento de demanda e a boa 
lucratividade desse negócio.” Aline também fez inves-
timentos para começar a produzir espécies de cala-
dium, planta ornamental de folhas coloridas.

Em 2022, a demanda está maior que a oferta, o pre-
ço subiu e os produtores voltaram a investir. Para o 
“Natal” das flores, como são chamadas as vendas do 
Dia das Mães, a expectativa é de aumentos de 10% a 
20% sobre o faturamento do ano passado, quando o 
segmento de vasos e plantas ornamentais já colhia os 
efeitos do aumento per capita do consumo de plantas 
e o de flores de corte iniciava a recuperação. Maio con-
centra cerca de 16% do faturamento anual do setor, 
que depois foca na segunda data mais importante do 
ano: o Dia dos Namorados, em junho.

Débora, a produtora de Holambra, cultiva 70 tipos de 
plantas ornamentais em 3,5 hectares, tendo como car-
ro-chefe as calateias, folhagem tropical de várias co-
res que integrou muitos projetos do paisagista Roberto 
Burle Marx. Ela lembra que o fato de as pessoas serem 
obrigadas a ficar em casa na pandemia estimulou o con-
sumo de plantas ornamentais.

Além de produtora comercial, Débora mantém “uma 
floresta em casa” em uma estufa de 2 mil metros quadra-
dos que abriga uma coleção iniciada por seu pai de plan-
tas de florestas tropicais da Amazônia, Ásia e América 
Central, entre outras partes do mundo. 

Wesley Van Rooyen, neto de holandeses, cultiva ro-
sas em estufas que ocupam 24 hectares na região mi-
neira que se tornou a maior produtora da flor do país. 
A volta dos eventos em 2021 e as datas festivas eleva-
ram as vendas e os 2 hectares que ele tinha transfor-
mado em plantação de tomates na pandemia estão re-
cebendo rosas novamente neste ano. Agrônomo, ele 
administra o negócio que herdou do pai e diz que a 
rentabilidade já passou os patamares de antes da pan-
demia porque o preço das rosas neste ano subiu de 
30% a 40% na comparação com 2021.

Filho de holandeses e tio de Wesley, Adriano Joanes 
Maria Van Rooyen cultiva rosas e hortênsias em Andra-
das e Holambra há 30 anos. No total, mantém 9 hectares 
de estufas, sendo 80% na região mineira. No primeiro 
ano da pandemia, ele também perdeu parte da produção, 
deixou de renovar áreas, cortou carga horária dos cola-
boradores, mas não demitiu ninguém. Neste ano, “co-
locou a casa em ordem”, contratou mais 15 pessoas e se 
prepara para ampliar a área de plantio. 

FLORICULTURA_Adriano Rooyen cultiva rosas e hortênsias em Andradas e Holambra há 30 anos 

ALINE SEGEREN,
produtora de Holambra

“O setor teve um bom ano 
também em 2021, mas agora 
está ainda melhor, com vendas 
constantes todos os meses”

N E G Ó C I O S  I  F L O R I C U L T U R A



38 I GLOBO RURAL MAIO 2022 MAIO 2022 GLOBO RURAL I 39globorural.globo.com globorural.globo.com

N E G Ó C I O S  I  F L O R I C U L T U R A

MERCADO_ Os produtores de rosas apostam no Dia das Mães, como Joanes Maria Van Rooyen, de Andadas (MG), que 
neste ano contratou mais 15 pessoas para trabalhar no campo e no preparo das flores para comercialização (abaixo) 

ACERVO_ Aline Segeren Fonseca cultiva folhagens de vasos, orquídeas e ervas aromáticas em Holambra

para jardim cresceram muito desde a pandemia, mas o 
preço cedeu um pouco. Já o segmento de flores de corte 
reduziu bastante sua renda e produção em 2020, melho-
rou no ano passado, mas nem de longe recuperou os nú-
meros de antes da pandemia. Agora, com volume menor 
e preço maior, os produtores de rosas estão confiantes e 
esperam faturar bem com o Dia das Mães.”

Embora muitos produtores tenham mudado ou ex-
pandido sua produção para a região de Andradas e Mu-
nhoz, em Minas, em busca de mais altitude e temperatu-
ras mais baixas, Holambra, a “capital das flores” e sede 
da colônia holandesa no Brasil, se mantém como o polo 
nacional de comercialização do setor. 

A Cooperativa Veiling reúne 420 associados de São 
Paulo, Minas e Ceará de todos os segmentos. A maioria 
(60%) planta espécies floridas em vasos, como orquí-
deas e violetas, 20% cultivam flores de corte e outros 
20%, ornamentais. Jorge Possato, CEO da Veiling, diz 
que os cooperados que plantam rosas reduziram estru-
tura, número de funcionários e volume, mas nenhum 
quebrou. “A pandemia acabou trazendo um ganho de 
consumo per capita de plantas que permaneceu. Houve 
uma corrida forte pelo verde, mas as flores de corte fi-
caram para trás, pela falta de eventos. Este ano de 2022 
é o da retomada para esse segmento.”

Segundo ela, após os meses iniciais da pandemia, as 
vendas de folhagens e plantas de vaso explodiram e o fa-
turamento acabou sendo melhor que o de 2019. “O setor 
teve um bom ano também em 2021, mas agora está ain-
da melhor, com vendas constantes todos os meses.” Ali-
ne diz que o preço está bom para o produtor, embora não 
seja possível repassar todos os aumentos do custo de pro-
dução com vasos, adubos, substratos, energia e mudas.

Em 2020, o carro-chefe de suas vendas foram as er-
vas aromáticas. Neste ano, são as folhagens e as orquí-
deas do tipo vanda, aquelas sem substrato e sem vaso, 
que ficam com as raízes soltas no ar, custam quatro ou 
cinco vezes mais que as comuns e só produzem flores 
após dez anos (sendo quatro de desenvolvimento em 
laboratório e seis em estufas).

O holandês Kees Schoenmaker, presidente do Ibra-
flor e produtor de flores de corte e de vaso em Holam-
bra, diz  que o perfil da maioria que saiu da atividade 
para “salvar a pele” era de não cooperados, de porte 
pequeno e médio. No setor, é considerado pequeno 
quem tem área inferior a 1 hectare e grande é aquele 
que tem produção a partir de 5 hectares. Os Estados 
que mais perderam produtores foram Rio de Janeiro, 
Pernambuco, Bahia e Espírito Santo. 

Segundo o dirigente, sem as restrições de eventos, este 
ano marca a volta da normalidade ao setor. “As plantas 
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Jorge Possato conta que alguns cooperados estão in-
vestindo agressivamente neste ano em automação das 
estufas, novas variedades e melhorias de estrutura. 
No ano passado, as vendas subiram 15% no Dia das 
Mães. Para este ano, a expectativa da Veiling é de um 
crescimento de 12% a 15%, sendo 10% em volume e 5% 
em preço. Cerca de 70% da produção para a data es-
pecial já foi comercializada antecipadamente na Feira 
Market, realizada em março, que reuniu na coopera-
tiva atacadistas de todo o país, redes de autosserviço, 
floriculturas, shoppings e garden centers.

A Cooperflora, também em Holambra, tem cerca de 
90 associados distribuídos por São Paulo, Minas, Pa-
raná, Espírito Santo, Goiás e Rio Grande do Sul, e ex-
pede mais de 16 mil itens por dia. A maioria dos coo-
perados planta flores de corte. 

Milton Hummel, diretor-geral, afirma que quem so-
breviveu a 2020 está investindo porque neste ano o 
mercado está muito positivo. “Quem não estava estru-
turado saiu do mercado. Agora, os volumes de venda 
voltaram aos níveis de 2019, mas o preço está melhor, 
com até 50% de aumento.” Da cooperativa saem cerca 
de 3 milhões de flores de haste por semana, número que 
quase dobra para o Dia das Mães.

Entre as novidades da Veiling para este ano estão 
a planta ornamental Honeybells Cuphea e a “flor-ba-
lão” (Platycodon grandiflorus), também chamada de 
“campainha chinesa”. A Honeybells ganhou o prêmio 
Plants of Distinction da Universidade da Georgia em 
2019, tem inúmeras florezinhas tubulares em verme-
lho intenso que atraem polinizadores e permanece boa 
parte do ano florida. A flor-balão tem botões que pa-
recem balõezinhos e suas flores apresentam diferen-
tes tonalidades de azul, violeta, rosa e branco, de acor-
do com a variedade. Na Cooperflora, um destaque é a 
volta ao mercado da ranúnculo, flor de origem asiáti-
ca perene que parece uma rosa e tem flores duplas que 
formam touceiras nas cores vermelho, cor-de-rosa, 
amarelo, laranja e branco. 

Segundo os produtores, o clima tem ajudado as 
plantas, embora tenha chovido um pouco a mais no iní-
cio do ano. O problema do setor é o de todos do agrone-
gócio: o aumento do custo de produção com insumos 
como papelão, plásticos, vasos, mudas e fertilizantes, 
além de energia e transporte, passa de 60%. “A ques-
tão dos fertilizantes é a preocupação do momento, pois 
as perspectivas de regularização desse insumo não são 
nada boas. O lado bom é que os produtores estão bus-
cando alternativas e usando cada vez mais produtos 
biológicos”, diz o presidente do Ibraflor. 

Investir em tecnologia é fundamental para ter boa 
rentabilidade. A implantação de 1 hectare com mudas 
de genética importada da Holanda, Japão e EUA, entre 
outros países, estufas para o cultivo protegido, que ga-
rante produção o ano todo, e reservatórios de água da 
chuva passa de R$ 1 milhão. Entre as flores de corte, as 
rosas respondem por 35% a 40% do volume, mas quem 
vende mais atualmente são as orquídeas, que ganham 
das rosas também no valor agregado.

NOVA GERAÇÃO_ Wesley Van Rooyen, neto de holandeses, cultiva rosas em estufas que ocupam 24 hectares

MILTON HUMMEL,
diretor geral da Cooperflora

“Os volumes de venda 
voltaram aos níveis de 2019, 
mas o preço está melhor, 
com até 50% de aumento”
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